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Resumo: Na última etapa do Ensino Médio os alunos do 3ª ano precisam desenvolver sua 

competência na produção de textos argumentativos, visando alcançar aprovação nos 

vestibulares. Essa tarefa, por vezes, tem sido um grande desafio para o aluno e para o 

professor, isso porque ao longo da escolarização, o alunado, em geral, tem pouco contato com 

a leitura do texto dissertativo, o que acarreta ao final do Ensino Médio uma série de 

dificuldades, dentre elas, a falta de competência para construir argumentos. Diante dessa 

realidade, este estudo adentrou no universo literário de Padre Antônio Vieira, encontrando no 

Sermão da Sexagésima um excelente material para ser trabalhado em sala de aula, com vistas 

a desenvolver a competência discursiva na produção textual do aluno/vestibulando, e 

consequentemente favorecer seu letramento, já que o texto literário, conforme Vera Teixeira 

de Aguiar (2006) é capaz de ampliar os horizontes de expectativa do leitor, bem como a sua 

percepção de mundo. Na análise dos elementos argumentativos e da retórica do referido 

Sermão, utilizou-se como aporte teórico os estudos de Magda Soares (2016); Ângela Kleiman 

(2012); Rildo Cosson (2014), dentre outros, pelos conceitos sobre letramento literário e os 

métodos de abordagem desde texto em sala de aula. 

Palavras-chave: argumentação. retórica. letramento literário. 

 

Abstract: In the last stage of High School, the students of third grade need to develop their 

competence in the production of argumentative texts, aiming to achieve approval in the 

entrance exams. This task sometimes has been a great challenge for student and teacher, this 

because throughout schooling, students, in general, have little contact with the argumentative 

text reading, which carries to the end of high school a series of difficulties among them, the 

lack of ability to write arguments. Facing this reality, this study entered the literary universe 

of Father Antônio Vieira, finding in the Sermon of the Sixtieth, an excellent material to be 

worked in the classroom, in order to develop the students’ discourse competence in text 

writing, and consequently facilitate one’s literacy, since the literary text, in accordance to 

Vera Teixeira de Aguiar (2006) is able to expand the horizons of reader’s expectation, as well 

as his/her perception of the world. On the analysis of argumentative and rhetoric in the 

referred Sermon, it was used as a theoretical contribution to this paper, the studies of Magda 

Soares (1999); Ângela Kleiman (1995); Rildo Cosson (2006), among others, through the 

concepts on literary literacy and the approach methods from this text in the classroom. 
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1. Introdução 

Ao iniciar os estudos sobre argumentação e retórica verificou-se uma lacuna no que 

se refere à utilização desses recursos estilísticos em sala de aula, fato esse comprovado no 

pequeno número de investigações acadêmicas acerca do tema, sobretudo no âmbito do 

letramento literário. Dentre os estudos verificados destaca-se o da pesquisadora Noemi Lemes 

que desenvolveu uma pesquisa pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão 

Preto (FFCLRP) da USP, em 2013, na qual examinou os livros didáticos e o desempenho em 

textos dissertativo-argumentativos de estudantes do terceiro ano do Ensino Médio 

provenientes de escolas públicas da cidade de Ribeirão Preto, interior de São Paulo.  

Lemes (2013) chegou à conclusão que dos quatro livros analisados, três não faziam 

nenhuma menção a teorias acerca de argumentação, pelo contrário, traziam unicamente, como 

exemplos, textos jornalísticos. O que foi criticado pela pesquisadora, pois assim, os estudantes 

não estavam sendo instruídos e incentivados a sustentar seus pontos de vista, mas somente a 

reproduzir as convicções da mídia. Outra contestação de Noemi trata-se do modo como os 

discentes são subestimados ao terem contato com a argumentação, e explorá-la, somente no 

Ensino Médio.  

Segundo os seus resultados, Noemi Lemes (2013) constatou que a escola não tem 

instruído seus alunos a respeito da argumentação: 

Podemos dizer, então, que a escola, embora seja tida como o lugar designado 

para a circulação dos conhecimentos teóricos - incluindo o da argumentação 

- e do discurso polêmico, não tem promovido a propagação desse saber e 

nem mesmo vem cumprindo seu papel de instaurar discussões e reflexões 

sobre as diversas temáticas (LEMES, 2013, p. 109).  

Nesse contexto, no presente artigo apresenta-se uma breve pesquisa realizada na 

escola C.E. José Justino Pereira com alunos do 3ª ano do Ensino Médio, com objetivo de, a 

partir desse campo amostral, analisar e discutir os elementos argumentativos e da retórica 

contidos no Sermão da Sexagésima, de Padre Antônio Vieira, que poderiam ser explorados 

em sala de aula com base numa proposta significativa capaz de promover o letramento 

literário, e, assim contribuir para o desenvolvimento da competência discursiva nos textos 

dissertativo-argumentativos dos estudantes do terceiro ano do Ensino Médio. 

2. Letramento literário: conceituação 



  

208  

 
 
 

Revista de Estudos Acadêmicos de Letras 

Vol. 13 Nº 01 – Julho de 2020 

ISSN: 2358-8403 

A fim de compreender o que é letramento literário, faz-se necessário, primordialmente, 

entender o conceito de letramento - que é um termo relativamente recente e ainda não 

consolidado no Brasil. Se por um lado, Ângela Kleiman compreende que letramento é "um 

conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto 

tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos" (KLEIMAN, 1995, p.19). 

Por outro, Magda Soares afirma que "Letramento é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de 

aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo ou um indivíduo 

como consequência de ter-se apropriado da escrita" (SOARES, p. 18, 1998).  

É importante ressaltar ainda que, segundo Madga Soares (1998), o termo Letramento 

deriva de literacy: 

Etimologicamente, a palavra literacy vem do latim littera (letra), com o 
sufixo -cy, que denota qualidade, condição, estado, fato de ser (como, por 

exemplo, em innocency, a qualidade ou condição de ser inocente). [...] Ou 

seja: literacy é o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e 
escrever. Implícita nesse conceito está a idéia de que a escrita traz 

consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, 

lingüisticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o 

indivíduo que aprenda a usá-la. (SOARES, 1998, p.19) 

 Por conseguinte, segundo Street (2014), atualmente, a compreensão de letramento 

tem sido mais abrangente, equivalendo à “uma prática social”, mas também sob uma visão 

“transcultural”. Nessa perspectiva, o letramento literário “compreende não apenas uma 

dimensão diferenciada do uso social da escrita, mas também, e sobretudo, uma forma de 

assegurar seu efetivo domínio” (COSSON, p.12, 2006). Assim, o saber literário tanto 

viabiliza o entendimento “da vida” por intermédio “da experiência do outro”, quanto permite 

“vivenciar essa experiência” (COSSON, 2006).  

Formar leitores literários quer dizer preparar leitores capazes de selecionar que textos 

irão ler, que estimem as composições “verbais” de natureza artística, que dediquem-se à 

leitura como algo prazeroso. Leitores assim necessitam fazer uso de “estratégias de leitura” 

propícias às obras literárias, seguindo “o pacto ficcional proposto”, com a verificação de 

“marcas linguísticas” que remetem ao subjetivo, aos intertextos e interdiscursos, deste modo, 

é resgatada “a criação de linguagem” executada fonologicamente, sintaticamente, 

semanticamente e a obra é situada corretamente na época em que foi produzida (PAULINO, 

1998). 

3. Argumentação e retórica: um breve panorama 

A priori é importante ressaltar que, mediante Aristóteles,  a argumentação é 

somente  “uma modalidade retórica entre outras”. Se por um lado a retórica consiste antes de 
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mais nada em “um ajuste de distância entre os indivíduos”, por outro a argumentação, que 

tem o intento de persuadir, “insiste na identidade entre o orador e o auditório” 

(ARISTÓTELES, 2000).  

Na Sicília, segundo Aristóteles, a retórica: 

[...]teve a sua origem como metalinguagem do discurso oratório. Por volta de 

485 a.C., dois tiranos sicilianos, Gélon e Hierão, povoaram Siracusa e 
distribuíram terras pelos mercenários à custa de deportações, transferências 

de população e expropriações. Quando foram destronados por efeito de uma 

sublevação democrática, a reposição da ordem levou o povo à instauração de 

inúmeros processos que mobilizaram grandes júris populares e obrigaram os 
intervenientes a socorrerem-se das suas faculdades orais de comunicação. 

Tal necessidade rapidamente inspirou a criação de uma arte que pudesse ser 

ensinada nas escolas e habilitasse os cidadãos a defenderem as suas causas e 
lutarem pelos seus direitos. E foi assim que surgiram os primeiros 

professores da que mais tarde se viria a chamar retórica. (ARISTÓTELES, 

2005, p.15) 

É indispensável observar ainda que a retórica é uma arte que demanda que o retor 

possua conhecimentos, mas também seja criativo, uma vez que não deve, meramente, fazer 

cópias ou memorizar “fórmulas”, já que a vida traz consigo mistérios e situações 

imprevisíveis; devido a estes elementos que não deve-se, simplesmente, reproduzir “um 

modelo de discurso”. Porquanto, segundo a retórica proposta por Aristóteles, aquele que 

profere o discurso procura “persuadir o ouvinte”, o que não implica, obrigatoriamente, uma 

cópia. (LIMA, 2011).  

Consoante Weston (1996), a argumentação, por sua vez, não deve ser confundida 

com a discussão, que é considerada um tipo de “luta verbal”. Assim sendo, argumentar tem 

sentido de um agrupamento de premissas ou “dados favoráveis” a uma “conclusão”.  Dessa 

maneira: 

[...] argumentar não é apenas a afirmação de um determinado ponto de vista 

nem uma discussão. Os argumentos são tentativas de sustentar certos pontos 
de vista com razões. Neste sentido, os argumentos não são inúteis; na 

verdade, são essenciais[...]. (WESTON, 1996, p. 5) 

Em função disso, é necessário apontar argumentos que sustentem determinadas 

ideias e, posteriormente, verificar a firmeza e veracidade deles; já que a argumentação é um 

modo de “investigação”. Finalmente: 

[...]Uma vez chegados a uma conclusão baseada em boas razões, os 

argumentos são a forma pela qual a explicamos e defendemos. Um bom 
argumento não se limita a repetir as conclusões. Em vez disso, oferece 

razões e dados suficientes para que as outras pessoas possam formar sua 

própria opinião. [...] Ter opiniões fortes não é um erro. O erro é não ter mais 

nada. (WESTON, 1996, p. 5)  
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Perelman reitera que “toda a argumentação visa à adesão dos espíritos e, por isso 

mesmo, pressupõe a existência de um contato intelectual” (1996, p. 379). Nessa perspectiva, 

“o ato de argumentar”, tal qual propõe Koch (2002), é entendido como “o ato de persuadir” 

que visa alcançar “a vontade”, isto é, abrangendo o subjetivismo, o sentimentalismo, 

procurando “adesão e não criando certezas”. Logo, “o ato de argumentar, isto é, de orientar o 

discurso no sentido de determinadas conclusões, constitui o ato linguístico fundamental, pois 

a todo e qualquer discurso subjaz uma ideologia”. (KOCH,2002, p.19) 

4. Argumentação e retórica no sermão da sexagésima 

É indubitável que um dos legados deixados pelo Padre Antônio Vieira foram os seus 

sermões, nos quais expunha “[...] seus preceitos morais por meio de sua retórica eloquente 

[...]” (PERES, 2014, p. 14). Um que merece destaque, por se tratar de uma “leitura 

obrigatória”, conforme Alfredo Bosi (1994), é o Sermão da Sexagésima, em que “[...] o 

orador expõe a sua arte de pregar [...]” (BOSI, 1994, p. 45).  

A retórica vieiriana corresponde à visão aristotélica, pois também:  

[...] constitui-se pelo mundo das opiniões, do verossímil, do provável, cuja 

função não é somente persuadir, mas ver os meios de persuadir em cada 
caso, reconhecendo o que é, ou não, persuasivo em cada situação. Sua 

utilidade é facultar que os pleitantes de uma discussão não sejam vencidos 

por quem está em erro. [...] (ROHDEN, 1995, pág. 515). 

Os discursos de Vieira se fundamentavam em textos bíblicos, e são:  

Exemplo de sedução e argumentação, de um árduo e incessante trabalho com 

a linguagem, o sermão - veículo dotado de regras próprias, com reconhecida 

tradição - dirige-se a um auditório particular, numa circunstância conjuntural 

precisa, em determinada situação. (ALMEIDA 2009, p.9). 

Uma característica marcante do “discurso sermonístico” trata-se do “poder da 

palavra”, no qual “a palavra já está ligada à visão de linguagem como ação inscrita no próprio 

ato de fala.” (MELO, 2005, p.28) porém vale enfatizar que “o representante, aquele que fala 

no lugar de Deus, transmite as palavras de Deus, mas não se confunde com Ele.” (MELO, 

2005, p. 28). Como se evidencia em: 

[...] A definição do pregador é a vida e o exemplo. Por isso Cristo no 

Evangelho não o comparou ao semeador, senão ao que semeia. Reparai. Não 
diz Cristo: saiu a semear o semeador, senão, saiu a semear o que semeia: 

Ecce exiit, qui seminat, seminare. Entre o semeador e o que semeia há muita 

diferença. Uma coisa é o soldado e outra coisa o que peleja; uma coisa é o 
governador e outra o que governa. Da mesma maneira, uma coisa é o 

semeador e outra o que semeia; uma coisa é o pregador e outra o que prega. 

O semeador e o pregador é nome; o que semeia e o que prega é ação; e as 

ações são as que dão o ser ao pregador. Ter o nome de pregador, ou ser 
pregador de nome, não importa nada; as ações, a vida, o exemplo, as obras, 
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são as que convertem o Mundo. O melhor conceito que o pregador leva ao 

púlpito, qual cuidais que é? -- o conceito que de sua vida têm os ouvintes. 

[...] (VIEIRA, 1655) 

Do decorrer do Sermão da Sexagésima, bem como em outros sermões vieirianos, 

conforme Pires (2011), pode-se notar a “estrutura da argumentação formal”, constituída 

essencialmente por quatro componentes: “preposição”, “análise da preposição”, “formulação 

dos argumentos” (isto é, “evidência”) e “conclusão”: 

[...] Fazer pouco fruto a palavra de Deus no Mundo, pode proceder de um de 

três princípios: ou da parte do pregador, ou da parte do ouvinte, ou da parte 
de Deus. Para uma alma se converter por meio de um sermão, há-de haver 

três concursos: há-de concorrer o pregador com a doutrina, persuadindo; há-

de concorrer o ouvinte com o entendimento, percebendo; há-de concorrer 
Deus com a graça, alumiando. Para um homem se ver a si mesmo, são 

necessárias três coisas: olhos, espelho e luz. Se tem espelho e é cego, não se 

pode ver por falta de olhos; se tem espelho e olhos, e é de noite, não se pode 
ver por falta de luz. Logo, há mister luz, há mister espelho e há mister olhos. 

Que coisa é a conversão de uma alma, senão entrar um homem dentro em si 

e ver-se a si mesmo? Para esta vista são necessários olhos, é necessária luz e 

é necessário espelho. O pregador concorre com o espelho, que é a doutrina; 
Deus concorre com a luz, que é a graça; o homem concorre com os olhos, 

que é o conhecimento. Ora suposto que a conversão das almas por meio da 

pregação depende destes três concursos: de Deus, do pregador e do ouvinte, 
por qual deles devemos entender que falta? Por parte do ouvinte, ou por 

parte do pregador, ou por parte de Deus? [...] suposto que o fruto e efeitos da 

palavra de Deus, não fica, nem por parte de Deus, nem por parte dos 

ouvintes, segue-se por consequência clara, que fica por parte do pregador. E 
assim é. Sabeis, cristãos, porque não faz fruto a palavra de Deus? Por culpa 

dos pregadores. Sabeis, pregadores, porque não faz fruto a palavra de Deus? 

--Por culpa nossa. (VIEIRA, 1655) 

A presença dessa estrutura faz-se necessária em todos os textos argumentativos, até 

mesmo nas redações dos alunos, nas quais, frequentemente, não a empregam de forma 

adequada, possivelmente por não terem se familiarizado com ela. (PIRES, 2011). Nessa 

perspectiva, a argumentação: 

[...] engloba a demonstração, mas não se restringe a ela, pois trabalha não só 

com o que é necessariamente verdadeiro, o que é logicamente demonstrável, 
mas também com aquilo que é plausível, possível, provável. Argumentar, em 

sentido lato, é fornecer razões em favor de determinada tese. Enquanto a 

demonstração lógica implica que, se duas ideias forem contraditórias, será 

verdadeira e a outra falsa, a argumentação em sentido lato mostra que uma 

idéia pode ser mais válida que outra (SAVIOLI & FIORIN, 2001, p. 191)  

5. Sermão da sexagésima: uma abordagem para o letramento literário 

De acordo com Aguiar (2011), a faixa etária é um fator preponderante no que diz 

respeito aos “interesses” do leitor. Entretanto, 

[...] não podemos nos ater à satisfação das preferências de leitura. 

Precisamos, sobretudo, provocar novos interesses, de modo a multiplicar as 
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práticas leitoras e diversificar os materiais à disposição do público. O ato de 

ler significa diálogo com o texto, descoberta de sentidos não-ditos e 

alargamentos dos horizontes do leitor para realidades ainda não visitadas. 
Por isso, quanto mais contato com a literatura e com o universo dos livros 

tanto maior a chance de formarmos leitores competentes. [...] (AGUIAR, 

2011, p.114) 

É essencial, conforme Guaranha (2003), ter em vista que as leituras sugeridas em 

classe devem proporcionar, aos alunos, o ensejo de “criar”, isto é, “dialogar com o autor”. 

Além disso, é ideal que: 

[...] todo exercício de leitura seja direcionado para o ato criador. Quando o 
aluno descobre que é capaz de interagir com alguém que viveu séculos antes 

dele, quando percebe que é possível vincular a realidade da obra com a sua 

realidade, então ele se interessa pelo texto. Para isso, é necessário que o 

professor trabalhe variedade e qualidade, propiciando o acesso a um 

repertório tão vasto quanto possível. (GUARANHA, 2003, p.20) 

À vista disso, faz-se oportuna a leitura dos clássicos que, de acordo com Ana Maria 

Machado (2002), são uma “herança”, um “imenso patrimônio”, “obras valiosíssimas que vêm 

se acumulando pelos séculos afora”. Ademais, seria uma “pena e desperdício” deixar de 

conhecê-las; visto que, ler os clássicos desde cedo viabiliza “uma melhor qualidade de leitura 

- a leitura crítica”. Leitura esta que oportuniza “comparar”, “argumentar” e “refutar”. 

Assim sendo, o Sermão da Sexagésima, de Padre Antônio Vieira é, decerto, um 

clássico da literatura. Esse sermão traz consigo  

[...]a regra da unidade do discurso persuasivo, presente em todo texto 

argumentativo eficaz. Ao fazermos com que nosso aluno perceba que 

também o texto dele deve versar um só assunto, o qual deve ser 
fundamentado em argumentos consistentes, a coerência de sua redação teria 

uma considerável melhora (PIRES, p. 141, 2011) 

6. Resultados e discussão 

Com a finalidade de analisar o tema proposto, na escola em que se desenvolveu a 

presente pesquisa, foi aplicado um questionário constituído de 12 perguntas, dentre as quais 

foram selecionadas 6 para análise crítica quanto ao perfil dos alunos e de suas habilidades 

com relação ao desenvolvimento de textos dissertativos/argumentativos em sala de aula.  

Ao todo foram entrevistados 26 alunos, destes 38,5% pertencem ao sexo masculino, 

57,7% ao sexo feminino e 3,8% não se identificaram; é importante ressaltar ainda que a 

maioria dos estudantes têm entre 17 e 18 anos.  

Na oitava questão, foi perguntado se os alunos conheciam os Sermões do Padre 

Antônio Vieira e 100% dos alunos confirmaram nunca terem tido contato com o Sermão da 

Sexagésima, nem com nenhum outro sermão vieiriano, dado este surpreendente, visto que 

este grupo de alunos já cursa o terceiro Isso confirma a tese levantada por Noemi Lemes 
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(2013) de que a escola não ensina seus alunos sobre a argumentação, deixando de trabalhar 

diversas possibilidades de leitura, que como os sermões, poderiam fomentar o 

desenvolvimento da prática argumentativa e promover o desempenho do aluno na produção 

textual. 

Numa breve análise do livro didático utilizado pela escola, verificou-se que os 

sermões do Padre Antônio Vieira não estão incluídos, há apenas pequena nota no LD do 1ª 

ano do Ensino Médio, na qual ele é apontado como um dos escritores do Barroco Brasileiro. 

Tal realidade leva a suposição de que a maioria dos professores se apropriam apenas dos 

textos que são incluídos no livro didático, no qual as obras são tratadas como mera 

exemplificação das escolas literárias.   

Ao constatar que 100% dos alunos nunca tiveram acesso à leitura dos Sermões, 

algumas questões sobre os Sermões foram desconsideradas, visto que as mesmas buscavam 

verificar o nível de compreensão dos alunos acerca dos textos de Vieira. Dentre as perguntas 

estavam por exemplo: 

 

Leia os trechos e responda as questões propostas. 

10) “Por isto são maus ouvintes os de entendimentos agudos. Mas os de vontades endurecidas ainda são piores, 
porque um entendimento agudo pode-se ferir pelos mesmos fios e vencer-se uma agudeza com outra maior; mas 

contra vontades endurecidas nenhuma coisa aproveita a agudeza, antes dana mais, porque quando as setas são 

mais agudas, tanto mais facilmente se despontam na pedra. Oh! Deus nos livre de vontades endurecidas, que 

ainda são piores que as pedras.” (Sermão da Sexagésima, de Pe. Antônio Vieira.) 

No trecho acima fica evidente que Vieira usa argumentos para: 

a (  ) fazer uma crítica aos maus ouvintes, pois não dão valor à Palavra de Deus 

b (  ) fazer uma crítica ao estilo de outros religiosos que, segundo ele, não sabiam pregar: falavam de vários 

assuntos, sendo alguns ineficazes em suas palavras ou tentanto agradar as vontades dos homens, e não a de Deus. 

Ele coloca a culpa nos pregadores e analisa a sua própria pregação 

c (  ) fazer uma crítica a Deus 

d (  ) fazer um elogio aos pregadores  

Em outra questão perguntou-se a visão dos alunos sobre seus próprios argumentos. 

Como fica evidente no Gráfico 1: 
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Tendo em conta que a Retórica consiste na arte da palavra, da eloquência e de bem 

argumentar; perguntou-se aos discentes: o que é Retórica e apenas 31% responderam 

corretamente, dos outros 69%, 58% marcaram as outras alternativas e 11% não responderam. 

Tal como fica visível no Gráfico 2: 

 

 

Por fim, após a leitura de alguns trechos do Sermão da Sexagésima, os educandos 

foram questionados se consideravam, ou não, o Padre Antônio Vieira um pregador de bons 

argumentos; e prontamente, a grande maioria (90%) respondeu que sim e apenas 10% 

afirmaram que não. Assim como fica explícito no Gráfico 3: 

85%

15%

Gráfico 1: A visão do aluno sobre seus próprios argumentos

Consideram-se

convicentes

Não se consideram

convicentes

58%
31%

11%

Gráfico 2: O que é Retórica

Marcaram as
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Marcaram a alternativa

correta
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7. Considerações finais 

No processo de letramento considera-se que o gosto pela leitura e o incentivo à 

produção textual podem partir de qualquer gênero textual e literário. Desse modo, quanto 

mais diversificada for o acesso dos alunos/leitores ao universo dos gêneros literários, mais 

ampla será sua visão de mundo dos leitores. 

Os Sermões do Padre Antônio Vieira configuram-se como recurso linguístico e 

literário de expressivo valor, sendo capaz de exemplificar a construção estilística da 

argumentação e da retórica, o que para o aluno do terceiro ano do Ensino Médio é de grande 

valia, visto que precisam deter a competência textual para desenvolver redações 

dissertativa/argumentativas nos testes do vestibular. 

No entanto, conforme foi constatado neste estudo, os alunos, do 3ª ano do Ensino 

Médio, da escola C.E. José Justino Pereira, não tiveram acesso aos sermões do Padre Antônio 

Vieira, fato esse que revela as escolhas do professor, uma vez que como mediador e formador 

desses leitores, é quem pesquisa, seleciona e possibilita aos alunos o contato com os mais 

diversos materiais para a leitura.  

O presente estudo, portanto, comprovou que os Sermões do Padre Antônio Vieira, 

mesmo sendo um material de leitura capaz de fomentar a prática discursiva, não tem sido 

utilizado para a ampliação do repertório de leitura dos alunos, visto não estarem presentes no 

livro didático, recurso que segundo Cosson (2006) ainda é o material de leitura primordial das 

salas de aula. 

Outrossim, como foi constatado no estudo da pesquisadora Noemi Lemes, e 

corroborado na breve pesquisa do presente artigo, a argumentação e a retórica devem ser 

90%

10%

Gráfico 3: Apreciação dos argumentos vieirianos

Consideram o Padre

Antônio Vieira um

pregador com bons

argumentos

Não consideram o

Padre Antônio Vieira

um pregador com bons

argumentos



  

216  

 
 
 

Revista de Estudos Acadêmicos de Letras 

Vol. 13 Nº 01 – Julho de 2020 

ISSN: 2358-8403 

ensinadas nas escolas, não só para garantir o ingresso dos alunos em uma Universidade, mas 

também a fim de que se tornem cidadãos críticos, preparados para o mercado de trabalho e 

para a vida. 
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